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Introdução
Os Núcleos de Acessibilidade da Universidade Federal de Goiás, no período

de 2018 a 2021, compuseram o Sistema Integrado de Núcleos de Acessibilidade

com a missão de fomentar ações de inclusão educacional de estudantes com

deficiência e inclusão de servidores com deficiência em seus contextos de trabalho,

buscando sempre a eliminação de barreiras, ou minimização quando não for

possível eliminá-las.

No contexto da UFG, existem três frentes de apoio específicas para pessoa

com deficiência: apoio pedagógico a estudantes e servidores realizado pelo Núcleo;

adaptação de materiais gráficos (textos, códigos matemáticos e imagens) realizada

pelo Laboratório de Acessibilidade Informacional (LAI), vinculado ao Sistema de

Bibliotecas; e o serviço de Tradução/Interpretação em Libras realizado pela Central

de Intérpretes, sediada na Faculdade de Letras.

O Núcleo da sede presta assessoria aos demais e faz intermediação para

novos recursos e investimentos para todos os Núcleos. No entanto, cada Núcleo

tem autonomia de gestão interna. Por isso, o presente relatório tem como enfoque o

Núcleo da Regional Goiânia.

A gestão inicia com quatro Núcleos de Acessibilidade no sistema, sendo um

em cada regional da UFG - Catalão, Jataí, Goiás, Goiânia (sede). Ao longo desse

caminho, apoiamos a transição de Catalão e Jataí que se tornaram universidades

autônomas. Enfrentamos a queda do financiamento e ainda uma pandemia que nos

levou a uma reinvenção do nosso trabalho, de presencial para totalmente remoto e

mais ferramentas de registro. Isso nos fez ter dados mais detalhados em 2020 e

2021. No início da pandemia, tivemos uma suspensão do calendário acadêmico,

momento no qual nos dedicamos ao estudo para organização do novo formato de

trabalho e tivemos a oportunidade de impulsionar a pesquisa e inovação dentro do

Núcleo.



Equipe do Núcleo

Um dos grandes desafios ao longo da gestão foi a constituição de uma

equipe multiprofissional. Isso porque a educação inclusiva no ensino superior é

recente e faltam profissionais com experiência nesse nível de ensino. Outro entrave

é a restrição à contratação via concurso público efetivo e a restrição orçamentária

para outros tipos de vínculo.

Mesmo num contexto desfavorável, tivemos ao longo da gestão, uma

ampliação da equipe: passamos de duas para três profissionais com vínculo

estatutário e acréscimo de quatro bolsistas.

Confira a seguir o quadro com a evolução quantitativa e funcional da equipe

no período de 2018 a 2021.

2018 e 2019 2020 - 2021

Diretora
1 assistente em administração
1 pedagoga
1 psicopedagoga
1 técnica em assuntos educacionais
1 técnico em tecnologia assistiva
13 assistentes pedagógicos

Diretora
1 assistente em administração
1 pedagoga
2 psicopedagogas
1 técnica em assuntos educacionais
2 técnicos em tecnologia assistiva
16 assistentes pedagógicos

Processos Seletivos

No período de 2018 a 2021 foram realizados 12 processos seletivos, com

avaliação escrita e oral de candidatos por uma banca, para seleção de membros da

equipe nas funções de: psicóloga, pedagoga, técnico em tecnologia assistiva e

assistente pedagógico. Apenas um processo seletivo foi suspenso pois coincidiu

com o início da pandemia e suspensão do calendário acadêmico.

1. Fev/2018 - Edital 1/2018 - Bolsista de assistência pedagógica
2. Out/2018 - Edital 3/2018 - Bolsista de assistência pedagógica
3. Fev/2019 - Edital 1/2019 - Bolsista de assistência pedagógica
4. Abr/2019 - Edital 2/2019 - Bolsista de assistência pedagógica
5. Jul/2019 - Edital 3/2019 - Bolsista de assistência pedagógica
6. Fev/2020 - Edital 1/2020 - Equipe de apoio pedagógico
7. Mar/2020 - Edital 2/2020 (Suspenso com início da pandemia da

covid-19)
8. Jun/2020 - Edital 3/2020 - Bolsista de assistência pedagógica



9. Dez/2020 - Edital 4/2020 - Bolsista de assistência pedagógica
10.Mar/2021 - Edital 1/2021 - Técnico em tecnologia assistiva
11. Ago/2021 - Edital 2/2021- Bolsista de assistência pedagógica
12.Set/2021 - Edital 3/2021 - Bolsista de assistência pedagógica

Frentes de trabalho

1. Ingresso
Na parte do ingresso, atuamos na divulgação da cota para pessoa com

deficiência à comunidade em geral, na tv, no rádio e na internet. Ainda realizamos a

verificação da condição da deficiência para garantir que a vaga seja ocupada pela

pessoa de direito. A partir da matrícula, a/o estudante com deficiência passa a

receber atendimento especializado multiprofissional, bem como realizamos

orientação pedagógica para o respectivo corpo docente e coordenação de curso a

cada semestre. Oferecemos ainda apoio à pesquisadores no fornecimento de dados

e também desenvolvemos estudos para inovação metodológica e de tecnologia

assistiva a partir das necessidades educacionais apresentadas pelos estudantes

acompanhados. Trabalhamos continuamente na formação de docentes e

técnicos-administrativos, focando no ensino remoto desde o início da pandemia.

Buscamos incentivar que ações de extensão, como cursos e eventos culturais,

artísticos, esportivos e de lazer, contem com uma estrutura para torná-las mais

acessíveis para a comunidade em geral. No âmbito da gestão institucional, temos

trabalhado para melhoria da acessibilidade e do registro de dados em sistemas;

melhoria de infraestrutura física e tecnológica; ampliação de equipe para

atendimento, limitados por um contexto de grande restrição orçamentária.

1.1 Matrícula na graduação pelo Sistema de Seleção Unificada (SISU)

Divulgação do Núcleo aos estudantes com deficiência
Na matrícula presencial, o Núcleo de Acessibilidade contava com um stand

para divulgação do apoio ao estudante com deficiência, além de ações diretas com

coordenações de curso para identificação de estudantes com deficiência

ingressantes por ampla concorrência e outras cotas.

Comissão de Verificação da Condição de Deficiência



Coordenação e composição de banca examinadora nos processos de

ingresso de estudantes para os cursos de graduação presenciais e a distância da

UFG

Gráfico 1: Matrícula 2021 - resultado da Comissão de Verificação da
Condição de Deficiência

Dados de ingressantes

Gráfico 2: Matrícula 2021 - Ingressantes por deficiência e regional



Gráfico 3: Total de Ingressos de PcD 2018 a 2021, ou seja, matrícula finalizada.

Gráfico 4. Estudantes com deficiência ingressantes na UFG 2018-2021, Goiânia e
Goiás



Descrição: O gráfico acima apresenta o quantitativo de estudantes com deficiência
ingressantes na UFG, considerando as regionais Goiânia e Goiás,no período de
2018 a 2021.

Estudantes com deficiência na UFG (considerando Regionais Goiânia e Goiás)
no período de 2018 a 2021

Regional 2018 2019 2020 2021

Goiânia 284 282 328 358

Goiás 05 12 17 20

Total 289 294 345 378

Gráfico 3: Estudantes com deficiência por cidade em 2021



Gráfico 1. Discentes com deficiência por unidade acadêmica

Intelectual Auditiva Visual Física Múltipla

Não
Informado/
Não
Especificad
o

EA 1 2 1 1 0 1
EECA 1 2 0 8 0 0
EMAC 4 0 3 0 0 0
EMC 2 1 4 9 1 0
EVZ 1 3 1 6 1 2
FACE 3 4 5 11 0 2
FAFIL 0 2 0 2 0 2
FANUT 2 0 3 3 0 0
FAV 9 1 1 8 0 0
FCS 2 2 4 6 0 1
FD 3 2 5 15 0 2
FE 0 1 5 10 0 1
FEFD 5 2 1 5 0 1
FEN 0 1 0 1 0 1
FF 3 0 2 6 0 0
FH 2 0 2 6 0 0
FIC 2 0 5 12 0 2



FL 0 28 2 3 1 0
FM 6 4 6 6 0 0
FO 1 0 1 2 0 0
ICB 5 1 2 5 0 3
IESA 0 0 2 4 0 0
IF 2 0 1 0 0 0
IME 0 1 0 3 1 1
INF 4 2 11 9 0 3
IPTSP 3 0 2 1 0 0
IQ 0 2 0 1 0 0

Descrição: O gráfico acima apresenta o quantitativo de estudantes com deficiência
na universidade, categorizados pelo tipo de deficiência em cada unidade
acadêmica, conforme autodeclaração de estudantes no cadastro..

2. Permanência
As ações do Núcleo de Acessibilidade voltadas para a permanência de

estudantes com deficiência, tendo como meta criar condições para o melhor

desempenho acadêmico, abrangem formação continuada de docentes e técnicos,

mediação para melhoria na infraestrutura, fomento para construção de material

adaptado, avanço nas formas de registro e acompanhamento de estudantes na

instituição. Todas essas frentes compõem o apoio pedagógico oferecido pela

instituição. Mas o ponto de partida é a escuta dos estudantes no atendimento



individualizado por profissionais especializados.

Números e tipos de atendimento

Em 2018 e 2019, o estudo de caso dos estudantes era realizado pela

coordenadora do Núcleo juntamente com a psicopedagoga. A partir de 2020, com a

ampliação da equipe e estruturação da coordenação pedagógica, passamos a

realizar o acompanhamento dos estudantes com uma equipe multiprofissional,

acrescida de uma psicopedagoga, pedagoga, técnico em tecnologia assistiva e

técnica em assuntos educacionais. Além da ampliação da equipe, tivemos a

mudança de formato e implementamos novas estratégias de apoio.

Organizamos nosso atendimento, totalmente, on-line em duas frentes:

atendimento especializado (psicológico com foco nos processos de aprendizagem;

psicopedagógico; pedagógico; letramento digital) e apoio com assistente

pedagógico. A/o assistente atua em duas configurações: acompanhamento (estar

on-line com estudante na aula síncrona); atendimento (estar on-line com estudante

para orientação de estudo e desenvolvimento de atividades síncronas,

preferencialmente no mesmo turno do curso para incentivar a rotina regular de

estudo). Aqui um esclarecimento: a/o assistente pedagógica(o) tem a função de

apoiar o estudante na construção da autonomia, ou seja, mostrar caminhos e

ensinar a usar as ferramentas acadêmicas e institucionais. Nesse sentido, a/o

assistente não realiza ações pela(o) estudante, como acessar plataforma,
sistema e e-mail com usuário e senha dele/dela; não realiza atividade pela(o)
estudante; nem explica o conteúdo.

O nosso atendimento inicia com a solicitação feita pelo Sistema de Gestão

de Atividades Acadêmicas. Já a estratégia de acompanhamento é definida no

estudo de caso realizado pela equipe multiprofissional feita pela equipe técnica,

composta por uma técnica em assuntos educacionais (atual coordenadora da

equipe), duas pedagogas, uma psicopedagoga, uma licenciada em psicologia, um

técnico em tecnologia assistiva. Também contribuem no estudo de caso as/os

assistentes pedagógicos, estudantes de graduação, que fazem acompanhamento
e atendimento de estudantes.

O estudo de caso é subsidiado pela escuta do estudante e de sua família,

quando necessário, em atendimento individualizado; leitura de laudos e documentos



que nos apresentem o histórico de desenvolvimento e aprendizagem do estudante;

bem como informações sobre o curso e as disciplinas que serão cursadas no

semestre. A partir desse arcabouço, buscamos identificar barreiras relacionadas à

deficiência que o estudante possa enfrentar e as estratégias que utilizaremos para

eliminá-las, sempre que possível, ou minimizá-las. A primeira etapa do estudo de

caso acontece na forma de um diagnóstico pedagógico inicial que chamamos de

triagem.

A triagem é realizada com 3 atendimentos individuais (psicopedagógico

psicoeducacional e letramento digital), seguidos por uma discussão pela Equipe

técnica a partir de todos os dados coletados. Dessa avaliação, é definido o início de

processo de acompanhamento e as intervenções iniciais que podem se dar qual

orientação da equipe do curso, atendimento especializado pelo núcleo de

acessibilidade e outros serviços realizados por órgãos da UFG conforme a

necessidade do estudante naquele momento. Quando percebemos a necessidade

de um acompanhamento contínuo, essa avaliação é contínua e as estratégias

revistas e ajustadas conforme os resultados alcançados. Realizamos a triagem de

40 estudantes e temos 110 em acompanhamento contínuo pelo Núcleo;

Todo nosso trabalho tem como escopo precípuo a autonomia do estudante

em seu processo acadêmico, entendendo que isso se refletirá na condução da sua

vida como um todo, incluindo sua futura atuação profissional.

Atendimentos da equipe especializada agendados para estudantes com
deficiência

Tipo de atendimento 2020 2021

assistência pedagógica 875 1325

letramento digital 83 77

psicopedagógico 122 142

pedagógico 89 124

psicoeducacional 127 133



Ações para uma cultura inclusiva na UFG
- Orientação à coordenadores e docentes

- 2018: todas as unidades acadêmicas da regional goiânia foram visitadas pela

direção para apresentação do Núcleo e conhecimento das demandas de cada

local. Nos anos seguintes, atendemos docentes e coordenadores conforme a

demanda dos estudantes.

- Palestras nas unidades acadêmicas

- Participação nos Cursos de Formação em Docência e Seminário de Integração de

Novos Técnicos-administrativos; curso da PRAE de capacitação para

mediadores da assistência estudantil nas unidades

- Mediação para melhoria de normas internas (2020 - construção de plano para

atualização do RGCG e do SIGAA - inserção de parâmetro no sistema de

matrícula para melhorar o acesso de estudantes com deficiência às vagas de

disciplinas com prioridade; 2021 - atualização da resolução da pós-graduação,

com a criação de cota para PcD, garantindo no mínimo uma vaga por processo

seletivo, contemplando mesmo processos com número baixo de vagas.

- Melhorias no módulo do Núcleo de Acessibilidade no sistema SIGAA, para ampliar

acesso, registro e compartilhamento de informações no sistema. - aguardando

módulo entrar em produção, ou seja, ser disponibilizado pelo CERCOMP

- Construção conjunta de parâmetros e acompanhamento do processo de

adaptação de material dos estudantes pelo LAI

- Apoio técnico à Coordenação de Inclusão e Permanência para atendimento a

estudantes com dificuldades e transtornos de aprendizagem

3. Recursos recebidos pela Regional Goiânia (2018 a 2021)

Ano Capital Custeio Total

2018 R$ 68.790,78 R$ 29.481,76 R$ 98.272,04

2019 R$ 49.891,00 R$ 42.264,48 R$ 92.155,48



2020 R$ 55.109,31 R$ 59.381,69 R$ 114.491,00

2021 - - Não houve recurso

4. Formação continuada e divulgação científica
2018 e 2019 - realização de reuniões semestrais com a equipe e evento
anual
2020 e 2021 - realização de reuniões semanais com a equipe e evento
anual; participação em eventos com apresentação de trabalho. Em 2021 o
evento anual do Núcleo de Acessibilidade - Goiânia foi cancelado na véspera
por falta de recurso para interpretação em Libras. O evento seria on-line e
síncrono.

> 2 livros publicados

> capítulo ebook da prograd

> 2021 - Instituição de uma Comissão de Acompanhamento de Estudantes
com Deficiência, com especialistas das áreas de alfabetização,
neuropsicologia e neurologia para elaboração de estratégias de apoio a
estudantes com deficiência com as maiores dificuldades de aprendizagem.

> Apresentações de trabalhos nos XVII e XVIII CONPEEX, tendo sido
realizadas 10 no primeiro e 14 no segundo.

Ao longo do período de suspensão das atividades de ensino, a equipe dedicou-se

ao desenvolvimento de ações de pesquisa, no qual assistentes pedagógicos,

individualmente ou em grupo, foram protagonistas, com a orientação de membros

da equipe técnica e gestora do Núcleo. Os trabalhos tiveram as seguintes temáticas,

despertadas a partir dos desafios cotidianos no acompanhamento de estudantes

com deficiência:

XVII CONPEEX
Aspecto afetivo no acompanhamento pedagógico de estudante com deficiência

intelectual

Aspecto metodológico no acompanhamento pedagógico de estudante com

deficiência intelectual

Acompanhamento em sala de estudante cego

Adaptação de material didático da área de exatas para estudante cego

Audiodescrição como ferramenta no acompanhamento de estudante cego



A Invisibilidade da sexualidade das pessoas com deficiência

Estudo sobre processo de compra de roupa por pessoas com deficiência visual na

perspectiva do design de moda, da psicologia e da tecnologia assistiva.

Oferta de alimentos nas cantinas e restaurantes da UFG com foco na pessoa com

disfagia

O site do Núcleo de Acessibilidade como espaço acessível de publicização das

informações institucionais sobre a implantação da Política de Acessibilidade da UFG

- história, números e ações

Os limites da pessoa com paralisia cerebral não aparente

XVIII CONPEEX
Desenvolvimento das Relações Sociais dos Estudantes com Transtorno do Espectro

Autista no Ensino Superior

Análise da Matéria: Chega de Preconceito: Cinco expressões capacitistas para não

falar mais

Novas Tecnologias Assistivas em sala de aula: um relato de experiência na

assistência pedagógica

O protagonismo estudantil no processo de inclusão da pessoa com deficiência no

ensino superior

A importância da organização das atividades para estudantes com deficiência: um

olhar sobre a assistência pedagógica

A autonomia do estudante com deficiência no processo de formação no ensino

superior

Gestão do Tempo: O impacto da organização temporal e do autoconhecimento na

produtividade de estudantes com deficiência.

Estratégias inclusivas utilizadas por estudantes com deficiência visual

O processo de formação de estudantes com deficiência intelectual no ensino

superior: metodologias de ensino para auxiliá-los na interpretação de textp científico

A importância do letramento digital para o atendimento de estudantes com

deficiência no ensino a distância

Estratégias de sala de aula invertida identificadas na vivência do assistente

pedagógico do Núcleo de Acessibilidade

A educação assistida por animais e o processo de desenvolvimento da leitura em

estudantes com deficiência intelectual no ensino superior

Ensino superior e a formação de estudantes com deficiência: confluências entre um

ensino técnico-profissionalizante e emancipador voltado para a formação do espírito

(Bildung)



Educação inclusiva no ensino superior e a construção da identidade

psicopedagógica: um relato de experiência

4.1.Formação Assistente Pedagógicos

A ação de desenvolvimento foi realizada semanalmente no formato de

palestras e contribuiu para a formação do grupo de assistentes pedagógicos. Foram

abordados conteúdos relacionados à educação inclusiva, ética no trabalho,

desenvolvimento biopsicomotor, tecnologia assistiva, construção da autonomia,

comunicação assertiva, afetividade nos processos educacionais, adaptação de

materiais e audiodescrição para pessoas com deficiência visual, identidade da

pessoa com deficiência, legislação relacionada ao trabalho, organização de

atividades, estrutura institucional e ferramentas para o trabalho. Cada encontro de

formação contou com uma palestra por especialista (membro da equipe técnica ou

externo) e discussão com participantes.

Ao longo do percurso formativo, os próprios assistentes também tiveram

oportunidade de contribuir no tema que tinham maior domínio, como uma forma de

valorizar a diversidade de áreas de formação dos membros do grupo. Observamos

que a formação continuada gerou melhoria nos processos de trabalho, diminuiu

erros nos atendimentos, ampliou a adesão aos procedimentos institucionais na

medida em que a equipe compreendia o contexto gerador das orientações,

aumentou o engajamento e contribuiu, somada a outros fatores, para eliminação

dos desligamentos por conflito e insatisfação com o trabalho. Ainda tivemos retorno

de que a ação formativa contribuiu para desenvolvimento acadêmico, ampliou a

formação para o mundo do trabalho, contribuindo para que os desligamentos sejam

motivados pela conquista de oportunidades de trabalho com melhor remuneração.

5. Atendimento à comunidade

O Núcleo atende continuamente a comunidade, garantindo o acesso a

informação à/ao cidadã/cidadão, pesquisadores ou agentes de órgãos de controle

e fiscalização. Nossos canais de atendimento estão disponíveis no

site.acessibilidade.ufg.br


